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RESUMO 

 

Este artigo propõe a reflexão sobre a possibilidade de o podcast se configurar como um 

novo gênero híbrido no jornalismo dentro do suporte do ciberjornalismo. A análise se 

justifica a partir da expansão de podcasts jornalísticos no Brasil e da falta de consenso no 

que diz respeito ao conceito de podcast. Para responder às questões propostas, são 

analisados dez episódios dos podcasts Mamilos e Café da Manhã veiculados nos meses 

de abril e maio de 2019. A partir dos conceitos de jornalismo e de gênero jornalístico, o 

trabalho sugere a hipótese de um novo gênero que se justificaria pela novidade, pelo 

alcance, pela solidez do pacto de conteúdo entre produtor e receptor e pela multiplicidade 

de formatos existentes, que mesmo com suas diferenças não abrem espaço para dúvidas 

sobre serem ou não podcasts. 
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INTRODUÇÃO 

  Tendo em vista a recente ascensão de podcasts jornalísticos no Brasil e a ausência 

de estudos conceituais sobre essa nova mídia, este trabalho pretende fazer uma análise do 

podcast enquanto gênero jornalístico. O podcast é uma mídia sonora cuja difusão se dá 

por meio da internet. Entre suas características básicas estão o fato de dividir-se em 

episódios temáticos, o baixo custo da produção, a busca por uma linguagem mais simples 

e maior liberdade de temas e formas de abordagem. Como base teórica, este estudo 

envolve os conceitos de Groth (2011) e Meditsch (1992) acerca do jornalismo e de Melo 

e Assis (2010) sobre gêneros jornalísticos. Uma vez que não há um consenso a respeito 

da definição de podcast, não se pretende esgotar a discussão, mas refletir sobre a hipótese 

do surgimento de um novo gênero jornalístico. Para isso, serão analisados cinco episódios 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Rádio e Mídia Sonora, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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do podcast Mamilos, veiculados entre os dias 26 de abril e 31 de maio de 2019, e cinco 

episódios do podcast Café da Manhã veiculados nos mesmos dias, totalizando dez 

episódios. A metodologia utilizada será a análise de conteúdo  

 

PODCAST COMO FORMATO 

  O Ibope divulgou, em maio de 2019, que quatro em cada dez internautas 

brasileiros já ouviram podcast4, o que corresponde a pelo menos 50 milhões de pessoas.5 

Em contrapartida, cerca de um terço (32%) dos entrevistados ouvidos pela pesquisa não 

sabem o que é podcast. O desconhecimento se torna mais evidente quando o levantamento 

aponta que 42% das pessoas que ouvem podcast o fazem por meio do YouTube, que 

originalmente é uma plataforma de vídeo. Mas esse desconhecimento não ocorre apenas 

entre o público geral. Como veremos mais à frente, também não há consenso entre os 

pesquisadores do assunto, talvez por se tratar de algo relativamente recente e cuja atuação 

não se restringe apenas a uma área. Aqui, trataremos o podcast como uma mídia sonora 

distribuída e consumida por meio da internet, que não exige altos custos de produção, que 

divide seu conteúdo por episódios temáticos e que possui periodicidade. 

 A palavra podcast é uma junção de “Pod”, de iPod6, cuja sigla significa Personal 

on Demand, ou “pessoal sob demanda” e cast, que vem de broadcast, ou “transmissão”.  

Embora já fosse comum ouvir e baixar arquivos de áudio na internet, quando surgiu o 

podcast, em 2004, ainda era preciso acessar blogues e endereços específicos para ter 

acesso a esse conteúdo, procurando manualmente por atualizações. Para facilitar a vida 

do ouvinte internauta, Adam Curry, ex-apresentador do canal americano MTV, criou o 

podcast. Segundo Medeiros (2005), Adam queria que o usuário pudesse ter acesso a um 

novo conteúdo de forma instantânea, no momento de sua publicação, e o podcast surge 

enquanto ferramenta técnica: 

Então ele criou o Ipodder com a colaboração de diferentes programadores 

através da Internet. Este software utiliza a tecnologia RSS (Really Simple 

Syndication) que permite a busca automática de arquivos que são de interesse 

                                                 
4 Disponível em: http://www.ibopeinteligencia.com/arquivos/JOB_0019_PODCAST%20-

%20Relat%C3%B3rio%20de%20tabelas.pdf Acesso em: 19 de junho de 2019. 

 
5 De acordo com a pesquisa mais recente do IBGE, em 2017 havia 126,3 milhões de internautas no Brasil. Disponível 

em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101631_informativo.pdf 

 
6 Nome de um dispositivo portátil lançado pela empresa Apple em 2001, cuja finalidade inicial era armazenar e 

reproduzir música. Com o tempo, o iPod ganhou força expandindo suas funções com jogos, câmera fotográfica, 

reprodução de vídeo e navegação pela internet.  

http://www.ibopeinteligencia.com/arquivos/JOB_0019_PODCAST%20-%20Relat%C3%B3rio%20de%20tabelas.pdf
http://www.ibopeinteligencia.com/arquivos/JOB_0019_PODCAST%20-%20Relat%C3%B3rio%20de%20tabelas.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101631_informativo.pdf
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do usuário criando uma espécie de “personalização de conteúdos”. Essa 

tecnologia é muito utilizada para a distribuição de notícias em portais de 

jornalismo on-line. Na prática o Ipodder – assim como outros softwares 

semelhantes que podem ser baixados gratuitamente pela Internet – funciona da 

seguinte forma: durante os intervalos de uso do seu computador, ele procura 

arquivos podcast (RSS em formato de áudio) em milhares de feeds4 

espalhados pela rede, salvando-os no HD, ou diretamente em seu dispositivo 

portátil (...)  

  Por mais que a contextualização seja necessária para o entendimento inicial, é 

preciso restringir o objeto de pesquisa ao que, de fato, nos interessa, que é o que é o há 

de comunicacional e, mais ainda, o que há de jornalístico neste novo produto. Neste 

sentido, Couto e Martino (2018) fizeram uma contribuição esclarecedora ao mapear 35 

teses e dissertações defendidas no Brasil entre 2006 e 2017 sobre o assunto. Menos da 

metade dos trabalhos foi defendida em faculdades de Comunicação, que empatam com 

as faculdades de Educação no interesse sobre o assunto. O restante se situa em áreas 

diversas como Química, Engenharia, Enfermagem e Letras. Estudos quase sempre se 

debruçam em torno de um objeto empírico específico ou com foco muito abrangente sobre 

as transformações tecnológicas no jornalismo. O levantamento alerta para a necessidade 

de se discutir, conceitualmente, o papel do podcast enquanto jornalismo. Além das 

ramificações, eles revelam que não há um consenso a respeito do que seja podcast, a não 

ser uma concordância de que se trata de uma produção sonora em um ambiente de mídias 

digitais.  

  Ao tratar os meios de comunicação como extensões do homem, McLuhan (1964) 

defende que os novos meios surgem justamente para preencher lacunas e suprir 

necessidades das pessoas. Considerando o conceito do autor de que o meio é a mensagem 

e de que qualquer mensagem é, na verdade, a mudança que ela provoca nas coisas 

humanas, podemos considerar o podcast como um novo meio. Se a principal vantagem 

do rádio, conforme Meditsch (2001), é o fato de que ele não exige atenção total e 

possibilita que o ouvinte realize outras tarefas enquanto ouve notícias, o podcast 

potencializa essa vantagem ao permitir que o ouvinte não apenas consuma a programação 

geral, mas escolha o que quer ouvir, na hora que quiser, otimizando o tempo à sua 

necessidade do momento. 

  Pesquisa feita entre julho e agosto de 2018 pela Associação Brasileira de 

Podcasters em parceria com a Rádio CBN7 revela que apenas 4,3% das pessoas que 

                                                 
7 PodPesquisa 2018. Disponível em: http://www.abpod.com.br/media/docs/PodPesquisa-2018.pdf. 

Acesso em: 22 jun 2019. 

http://www.abpod.com.br/media/docs/PodPesquisa-2018.pdf
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ouvem podcasts não realizam outras atividades simultâneas. Mais da metade dos 

ouvintes, 54,2%, ouvem podcast para ter uma companhia durante as atividades 

domésticas, função que até então era atribuída ao rádio e que agora surge remodelada às 

novas tecnologias. O levantamento também mostra que 79,9% dos internautas escutam 

podcasts com o objetivo de se informar e que o formato de maior preferência é o debate 

(75,4%) seguido da entrevista (55,5%). Reportagem e noticiário, que assim como os dois 

anteriores, também fazem parte da programação do rádio, têm 24,9% da preferência dos 

entrevistados. 

 Tanto o rádio quanto o podcast transmitem a mensagem por meio do som, mas as 

diferenças são marcantes desde a produção à distribuição.  Primo (2005) pontua, por 

exemplo, que enquanto nem todos podem ter uma rádio, qualquer pessoa com acesso à 

informática pode produzir um podcast, com o mínimo de recursos. Essa consideração 

merece atenção, uma vez que o podcast tanto pode ser produzido por uma única pessoa 

com um microfone em mãos, quanto por grandes corporações que o incluem em seu rol 

de produtos midiáticos. Ao contrário do que ocorre no rádio, a distribuição não se 

restringe à localidade, mas torna-se global, conquanto haja inclusão digital. A 

flexibilidade de tempo, a liberdade na linguagem e a divisão por episódios também devem 

ser destacadas. 

  Apesar da existência de podcasts alternativos8 no Brasil desde 2004, o podcast 

enquanto jornalismo ganha força ao ser incorporado à programação de grandes jornais 

como O Estado de São Paulo e a Folha de São Paulo. Ambos incluíram, em 2017 e 2018, 

em seus portais online, espaços dedicados exclusivamente a podcasts diários – no caso 

da Folha, o Café da Manhã; e, do Estadão, o Estadão Notícias. No The New York Times, 

o podcast diário The Daily, lançado em 2018, elevou o número de assinaturas e os 

anúncios digitais do jornal, levando a uma alta de 19% nas receitas de publicidade online. 

Pode ser que a descoberta desse potencial publicitário tenha incentivado os veículos 

brasileiros a incorporarem o podcast em suas programações.   

 

JORNALISMO E GÊNEROS JORNALÍSTICOS 

  Falar sobre o conceito de jornalismo requer que pensemos, antes de tudo, no 

problema do distanciamento entre teoria e prática nos estudos sobre jornalismo. Tendo 

                                                 
8 Aqui, entende-se como alternativo aquelas produções fora das grandes empresas e corporações. 
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surgido como atividade profissional antes da sua consolidação teórica, há uma busca dos 

estudiosos do jornalismo para produzir uma teoria que também fundamente as práticas 

profissionais. Nesse sentido, Meditsch (1992), ancorado em uma discussão proposta 

inicialmente por Adelmo Genro Filho, propõe uma Teoria Dialética do Jornalismo, na 

qual o ponto de partida seria a visão de Park (1940) do jornalismo como uma forma de 

conhecimento. Segundo ele, enquanto cientificamente tenta-se compreender o aspecto 

universal e a essência dos fenômenos, no sentido de buscar um ponto em comum entre os 

fatos, jornalisticamente, o que está em jogo é aparência das coisas, considerando 

principalmente o que há de singular em cada coisa.   

 São as características, os detalhes, porque é preciso montar um quadro 

que tenha certa semelhança com a minha percepção imediata, a maneira como 

desvelo coisas que eu vejo ao meu redor. A grandeza e a força do Jornalismo 

decorrem do fato dele reproduzir coisas distantes pelo ângulo do fenômeno, ou 

seja, pelo ângulo da singularidade. (MEDITSCH, 1992, p.31) 

 

  O autor ressalta que na Idade Média, esse compartilhamento de significados era 

presencial e abarcava apenas uma realidade muito próxima, que servia de parâmetro para 

a percepção das mudanças do mundo. Essa percepção, por sua vez, era muito superficial, 

já que praticamente não avaliava a realidade mais distante do sujeito. Para Meditsch 

(2010), a necessidade de estreitamento das relações globais, que emergiu com a ascensão 

do capitalismo, foi uma condição para o surgimento do Jornalismo enquanto ponte ou 

intermediário dessas relações.  

  O jornalista, para Meditsch (2010), é um produtor de conhecimento, e aqui há 

espaço para um paralelo com um dos pioneiros da Teoria do Jornalismo, o alemão Otto 

Groth. Ao considerar jornais e revistas como obras culturais, e entendendo a cultura como 

“o conjunto das criações mentais humanas que cresce e muda continuamente”, podemos 

dizer que Groth (2011) fala de uma ciência do conhecimento, em suas palavras uma 

“ciência da cultura”, que oficialmente ganhou o nome de Ciência dos Jornais. Ele alerta 

que, nem tudo que parece jornalismo cabe na Ciência dos Jornais. Algo que é publicado 

periodicamente e que aparentemente parece jornalístico pode não o ser, dependendo de 

sua essência e de seu sentido, enquanto algo que, à primeira vista não se assemelha a um 

jornal, pode ser considerado como jornalismo. 

  Groth (2011) enumera quatro características fundamentais do objeto jornalístico, 

recomendando que a análise comece a partir da identificação desses atributos, a 
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periodicidade, a universalidade, a atualidade e a publicidade. A primeira está ligada não 

apenas ao tempo mas à continuidade à unidade de sentido de determinado veículo. A 

periodicidade, segundo Groth (2011), também está profundamente atrelada ao modo de 

vida e às necessidades das pessoas e é uma forte marca que difere o jornalismo de outras 

publicações como boletins, cartilhas e circulares. A universalidade já se aprofunda mais 

no conteúdo das publicações e diz respeito ao conhecimento de mundo necessário para 

que o indivíduo tome suas decisões. O jornalismo seria responsável, portanto, por 

fornecer ao sujeito material necessário para que ele forme sua opinião sobre determinado 

fato, esteja este perto ou longe de sua realidade.  

  A atualidade refere-se ao compromisso jornalístico de possuir uma proximidade 

com o presente, com o agora. O auge da atualidade seria a simultaneidade entre a 

publicação e o fato - ideal que, segundo Groth (2011) nunca poderia ser alcançado 

completamente. Ao refletir sobre a aplicação da teoria de Groth no jornalismo online, 

Fidalgo (2004) pontua que, com a internet, a atualidade perde em extensão, uma vez que 

as notícias se tornam velhas mais rápido, e ganha em intensidade, pelas novas 

possiblidades de transmissão e acesso simultâneo ao conteúdo.          

    Por fim, a última característica essencial do jornalismo segundo Groth (2011) é a 

publicidade, que nada mais é do que a acessibilidade, ou a capacidade de “diante de todo 

mundo”.  O jornal precisa ser lido, a rádio precisa ser ouvida, não apenas por uma ou duas 

pessoas, mas para inúmeras pessoas, mesmo que não estejam ligadas diretamente umas 

às outras. Alicerçado nas condições estabelecidas por Groth, o Jornalismo é também um 

gênero discursivo com características próprias que o distinguem de outros conteúdos 

informativos. Mais do que isso, quando tomamos o jornalismo como ponto de partida, ele 

próprio se subdivide em gêneros. 

  No ocidente, a definição de gêneros teve início com a separação no teatro clássico 

grego entre tragédia e comédia. A questão foi trabalhada por Bakhtim (1986) que aponta 

que a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas, mas seu uso não é 

neutro. Em termos amplos, o gênero pressupõe uma estabilidade de linguagem e de 

elementos da formatação, que, por sua vez, são atravessados de uma intenção estratégica 

– um objetivo – de comunicação. Esse modelo, repetido com uma cerca constância, deve 

ser flexível o suficiente para se adaptar a diferentes conteúdos, atualizações e até mesmo 

alterações de suporte, mas também estável o suficiente para ser rapidamente apreendido 

pelos receptores. Desta forma o gênero consolida um pacto entre os produtores de 
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conteúdos – que sabem antecipadamente como produzir/formatar esse conteúdo – e os 

receptores, que antevemos os aspectos básicos para sua decodificação. Neste contexto, 

gêneros jornalísticos são categorias a partir das quais podemos agrupar conteúdos 

semelhantes, auxiliando a produção e leitura destes trabalhos. 

  No jornalismo, o conceito de gênero é chave porque é a partir dele que emissor 

pode agir em função de um quadro semântico – ou um conjunto de possibilidades 

linguístico-visuais delimitado e previamente conhecido pelos receptores. O gênero é, 

portanto, uma promessa de conteúdo, ou de uma possibilidade de conteúdo realizado 

“através do texto” ou do conteúdo, que é reconhecido culturalmente a partir de um 

contrato previamente acordado entre emissor e receptor. Os gêneros jornalísticos devem 

ser entendidos também como uma abordagem ritual, uma relação de troca entre o emissor 

e a audiência, por meio da qual texto se define, ou ainda uma mediação fundamental entre 

as lógicas do sistema produtivo e a do sistema de consumo (MARTIN-BARBERO, 1997, 

p. 298). 

  Visando compreender essa dinâmica, Melo (1992) introduziu no Brasil uma 

classificação dos gêneros jornalísticos, identificando conteúdos informativos e 

opinativos. Essa dinâmica foi atualizada em 2010 por Melo e Assis, que propuseram a 

classificação do jornalismo a partir dos gêneros informativos, opinativo, analítico e 

diversional. Cada gênero se subdivide em formatos que, tendo características próprias, 

têm os elementos definidores do gênero ao qual pertencem. Apesar da complexidade que 

ronda o conceito do gênero jornalístico, o resultado de sua prática é perceptível no dia a 

dia de todo veículo de comunicação cuja atividade fim é o jornalismo. 

   

ASPECTOS DA AMOSTRAGEM – ANALISANDO O PODCAST ENQUANTO 

GÊNERO JORNALÍSTICO 

  Para chegar às respostas que almejamos, utilizaremos a metodologia de análise de 

conteúdo, descrita por Bardin (1979, p. 31) como “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações”, entendendo comunicação como “qualquer transporte de significações de 

um emissor para um receptor”. Foram escolhidos, ao todo, dez episódios de dois podcasts 

diferentes (sendo cinco de cada) - Mamilos e Café da Manhã - publicados entre os dias 

26 de abril e 31 de maio de 2019. Trata-se de uma análise de conteúdo qualitativa que, 

segundo Bardin (1979, p. 115), é um procedimento mais intuitivo, indicado nas fases de 
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“lançamento das hipóteses, já que permite sugerir possíveis relações entre um índice da 

mensagem e uma ou várias variáveis da situação de comunicação”. 

  O Mamilos surgiu em 2014 e figura na lista dos mais ouvidos do país na 

PodPesquisa 2018, citada anteriormente. Com um formato de mesa de debate, é mediado 

pela dupla de publicitárias Juliana Wallauer e Cris Bartis e publica episódios novos 

semanalmente, às sextas-feiras. São abordados, por cerca de uma hora e meia, temas de 

abrangência nacional e internacional debatidos por especialistas convidados. A produção 

fica a cargo da produtora B9, que também é responsável por outros podcasts.  Já o Café 

da Manhã é produzido pelo jornal Folha de São Paulo em parceria com o Spotify e tem 

duração média de 20 a 30 minutos. Apresentado pelos jornalistas Rodrigo Vizeu e Magê 

Flores, vai ao ar de segunda a sexta com a proposta de analisar e trazer desdobramentos 

de temas factuais. Geralmente, são ouvidos jornalistas do próprio jornal envolvidos na 

cobertura do fato e especialistas no assunto. Criado em dezembro de 2018, o Café da 

Manhã não fez parte da última PodPesquisa, mas já figura na lista dos três mais ouvidos 

do aplicativo de streaming Spotify.   

   Os dois podcasts escolhidos se dizem jornalísticos. Enquanto o Mamilos 

usa o termo “jornalismo de peito aberto” em sua descrição, o Café da Manhã ressalta que 

oferece “notícias e análises quentinhas”. Para comprovar se realmente se trata de 

jornalismo, vamos responder a cinco perguntas de acordo com critérios elencados nas 

concepções de Meditsch (1992) e Groth (2011) acerca do jornalismo. São as seguintes: é 

uma forma de conhecimento diferente do conhecimento científico? Tem atualidade? Tem 

periodicidade? Tem universalidade? E, por último, tem publicidade? Caso a resposta para 

a maioria dessas perguntas seja positiva, concluir-se-á que se trata de jornalismo e, 

portanto, poderá figurar como um novo gênero jornalístico de acordo com suas 

características. 

  Com base nos episódios analisados, concluímos que a resposta para a primeira 

pergunta é positiva. Trata-se, tanto no caso do Café da Manhã, quanto no caso do 

Mamilos, de um modo de conhecimento do jornalismo. Uma das premissas do jornalismo 

enquanto conhecimento, segundo Meditsch (1992, p.55), é uma lógica generalista, que é 

o que “mantém a comunicabilidade entre o físico, o advogado, o operário e o filósofo”. E 

embora ambos dediquem um tempo (ou espaço) maior do que o jornalismo tradicional, 

do rádio, da televisão e até mesmo do impresso, às apurações e análises, os podcasts não 

se atém ao conhecimento essencial das coisas, e sim ao conhecimento aparente, que faz 
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parte do jornalismo. Convidar especialistas com diferentes visões para debater temas 

como o futuro do trabalho (MAMILOS 199) prova que não há uma busca pelo consenso, 

mas pela compreensão das singularidades, assim como prevê Meditsch (1992) na Teoria 

Dialética do Jornalismo. 

  A atualidade pressuposta por Groth (2011) se mostra presente em ambos, em 

maior ou menor grau. Dos cinco episódios analisados de Café da Manhã, quatro tratam 

de temas estritamente factuais, como cortes na educação anunciados pelo governo federal, 

o cenário das eleições nos Estados Unidos com a entrada de um novo pré-candidato e os 

desdobramentos da investigação contra o deputado Flávio Bolsonaro após o anúncio da 

queda de sigilo bancário dos investigados. No caso do Mamilos, a atualidade é mais 

subjetiva e menos ligada diretamente a fatos específicos. O impacto das mudanças 

climáticas e as nuances que envolvem maternidade e carreira são temas que aparecem 

constantemente em debates e que se encaixam no conceito de Groth (2011, p. 224) de que 

“atual é aquilo que cai no presente ou tem uma relação com o presente”, considerando 

esse presente com uma periodicidade mais abrangente do que dias e semanas. O presente 

pode ser este dia, esta semana, este mês, este ano ou até este século. 

  No que tange à universalidade, partimos diretamente para a análise dos temas. No 

caso do Café da Manhã, encontramos basicamente educação, política nacional, política 

internacional, meio ambiente e ciência. Já no Mamilos, os debates dos episódios em 

questão são voltados para educação, meio ambiente, economia, gênero e comportamento. 

Alguns assuntos têm caráter universal em relação ao Brasil, enquanto outros são 

universais no âmbito mundial e outros buscam uma universalidade menor, como no caso 

da maternidade, que envolve principalmente as mães. De qualquer modo, a resposta para 

a presença da universalidade também seria positiva, já que todos os assuntos se encaixam 

no caráter universal descrito por Groth (2011, p. 181): 

Tudo o que aguçar a atenção, o interesse, a participação, o que de alguma forma 

produz uma atitude, tudo o que de alguma maneira pode ser objeto de um valor 

ou de uma finalidade está com isso incluído no conteúdo possível de um jornal; 

objetos políticos, econômicos, artísticos e científicos, morais e religiosos, 

públicos e privados, recreativos e instrutivos, teóricos e práticos, as belezas e 

os horrores da natureza, o que serve para o corpo e para a mente das pessoas, 

tudo isto é “matéria para jornal” (...). 

 

  No caso da periodicidade e da publicidade, as respostas são mais objetivas e 

seguem a mesma linha de pertencimento ao jornalismo. Conforme já pontuado, os dois 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Belém - PA – 2 a 7/09/2019 

 

 10 

podcasts analisados possuem dias certos para novos episódios. O Mamilos apresenta 

conteúdo novo às sextas-feiras, tendo periodicidade semanal, e o Café da Manhã atualiza 

os episódios de segunda a sexta-feira, com periodicidade diária, exceto aos finais de 

semana. Ambos são públicos e podem ser ouvidos por qualquer pessoa que tenha acesso 

à internet, atendendo, portanto, ao critério de publicidade, que nada mais é do que a 

possibilidade de acesso. Concluímos, portanto, que, ao atender aos cinco critérios 

considerados indispensáveis ao jornalismo, o podcast, com base no recorte feito nesta 

análise, pode ser considerado como algo jornalístico. Isso nos permite avançar ao próximo 

passo, que é a identificação dos gêneros jornalísticos presentes nesta mídia em questão. 

  Para verificar a presença de gêneros jornalísticos nos dez podcasts analisados, é 

necessário que nos debrucemos sobre a estrutura, a moldura utilizada para abordar e 

apresentar os assuntos. No caso do Mamilos, essa estrutura é fixa – trata-se de uma 

conversa, em formato de mesa redonda, mediada por duas apresentadoras, com dois ou 

três convidados considerados especialistas no assunto da vez. Essa estrutura fixa remonta 

ao pacto entre produtores de conteúdo e receptores - os ouvintes internautas já procuram 

o podcast sabendo o que formato de abordagem irão encontrar, ainda que os temas 

tratados não sejam os mesmos. Para Janine Marques Passini Lucht (In: MELO; ASSIS, 

2010, p.269-290), o debate é considerado um formato de gênero jornalístico opinativo. 

As interações de ouvintes/internautas, que fazem parte de todos os episódios analisados 

também figuram dentro do gênero opinativo. 

  Em relação ao Café da Manhã, a estrutura não é tão rígida, mas também segue 

determinado padrão, recorrendo, assim como no Mamilos, a um convidado especialista. 

A diferença é que na maioria das vezes esse convidado não é alguém de fora e sim um 

jornalista de dentro da Folha de São Paulo, especializado na cobertura do tema, que 

fornece, ao mesmo tempo, informação e opinião. Dos cinco episódios analisados, esse 

recurso foi utilizado em quatro. No episódio em que não há comentário de um jornalista 

- “A vida do inventor no Brasil não é fácil” - o apresentador faz uma reportagem e 

entrevista fontes com envolvimento direto no assunto. Tanto a reportagem quanto a 

entrevista são formatos do gênero informativo, enquanto os comentários dos jornalistas, 

e a opinião de especialistas são elementos do gênero opinativo. 

  O hibridismo resultante da coexistência entre informação e opinião está presente 

nos dois podcasts analisados, uma vez que há a contextualização do fato, ou seja, a notícia 

em si, com informações objetivas e científicas usadas justificar a necessidade de 
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discussão, e a exposição de opinião dos convidados, às vezes tratada claramente como 

uma visão pessoal e outras vezes dotada de suposta imparcialidade científica. A 

manifestação desses gêneros, no caso do podcast ocorre dentro de um suporte 

ciberjornalístico, que segundo Daniela Bertocchi (In: MELO; ASSIS, 2010, p.269-290) 

está ligado diretamente às liberdades possibilitadas pela internet, tais como uma intensa 

interação com os receptores, as diversas opções de apresentação da notícia e a 

despreocupação com as limitações de tempo/espaço que existem nos formatos 

tradicionais como impresso, rádio e TV. Para a autora, refletir sobre os gêneros dentro do 

ciberjornalismo pressupõe um pacto implícito entre um novo tipo de autor e um novo tipo 

de leitor, ou ouvinte, no caso dos podcasts.   

CONCLUSÃO 

  Aceitar a hipótese de que o podcast possa configurar um novo gênero jornalístico 

é atestar que os modelos propostos para o jornalismo são suficientemente consistentes 

para englobar novos formatos ainda que eles representem uma mudança considerável em 

termos de produção, recepção, consumo e distribuição de conteúdo. Percorrendo uma 

trajetória idêntica ao do próprio jornalismo, o podcast surge primeiramente enquanto 

prática e abre caminhos para uma teoria que sirva como base para sua consolidação. 

  O cenário convergente no qual o jornalismo está inserido, que valoriza as 

diferentes formas de consumo da notícia e seu impacto na percepção das pessoas, é um 

cenário marcado, sobretudo, pela perda de monopólio. O rádio teve que lidar com essa 

perda quando a internet e a televisão se apropriaram do imediatismo que até então era 

uma exclusividade radiofônica. Esse imediatismo deixou de ser um detalhe e passou a ser 

uma necessidade dos veículos jornalísticos em detrimento de outras prioridades. O 

podcast rompe com esse movimento ao dispensar, até certo ponto, essa corrida. Ele 

raramente irá alterar sua periodicidade para atender ao caráter imediatista dos fatos e isso 

não o torna menos atual. Na verdade, essa característica faz parte do pacto entre produtor 

e receptor, previsto no conceito de gênero jornalístico. 

  Para além do imediatismo, o podcast estabelece uma nova relação de tempo com 

quem o consome. Embora seja impossível falar em um descarte do agora, já que a 

atualidade, como vimos, pode ter diferentes dimensões, a prioridade passa a ser outra: a 

capacidade de se encaixar no tempo do receptor. É inegável que o podcast chega para dar 

novo fôlego ao jornalismo ao explorar o potencial da mídia sonora no ambiente online. 
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Enquanto o texto e o vídeo já possuíam seus lugares cativos no ciberjornalismo, o som se 

limitava a reproduzir conteúdos veiculados nas rádios e web rádios. Aos que comparam 

o podcast a uma nova era de ouro do rádio, fica a reflexão se realmente devemos nos 

prender aos referenciais tradicionais, ou se não deveríamos considerar a autonomia dos 

novos meios e tratá-los com a atenção devida. 

  Um fato específico tem sido preponderante para a ascensão de podcasts 

jornalísticos no Brasil: as pessoas ouvem podcasts. Foi depois do sucesso do Presidente 

da Semana9, em 2018, que a Folha de São Paulo decidiu criar o Café da Manhã. Muito 

embora já existissem diversas matérias impressas e documentários sobre a história dos 

presidentes brasileiros, muita gente viu na comunicação oral uma nova forma de consumir 

a informação. Prova de seu potencial é o uso intenso na educação, que, conforme citado, 

é a segunda área que mais estudou podcast nos últimos anos. No jornalismo, assim como 

o imediatismo, a diversidade na forma de oferecer conteúdo também deixou de ser 

opcional e o podcast aparece como uma novidade que, apesar de recente, já ganha a 

preferência dos internautas. Daí a necessidade de encontrar hipóteses e embasamentos 

teóricos que deem conta desse novo fenômeno.  

  Seu enquadramento enquanto gênero jornalístico se justifica pelo alcance, pela 

novidade, pela clareza do pacto de conteúdo quando se fala em podcast, e pela diversidade 

de formatos que engloba. Entrevista, mesa redonda, debate, reportagem, análise, 

jornalismo especializado, prestação de serviço, divulgação científica, boletim, editorial, 

comentário – todos esses formatos fariam parte deste novo gênero e suas características 

não deixariam dúvidas de que se trata de podcast.  Que esse estudo possa abrir 

caminhos para novas reflexões acerca do significado jornalístico dos podcasts e que 

possamos, em um exercício conjunto entre teoria e prática, achar uma alternativa teórica 

possível sem ignorar as limitações e desafios inerentes a qualquer novidade.  
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